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			Prefácio


			Enquanto aguardava que protocolassem alguns documentos no balcão de uma faculdade, fui abordado por uma sorridente professora da instituição, que me reconheceu e disse que tinha sido minha aluna durante o ensino fundamental II e que o Projeto Rio Apucaraninha, de 2002 — nessa ocasião, eu ainda não lecionava —, havia sido um marco referencial na sua juventude, inclusive um incentivo para a sua carreira. Identificou-se; era uma das dezenas de meninas e meninos que participavam das atividades do projeto. Gentilmente, eu disse me recordar dela, embora não tivesse certeza. Disse-me que havia terminado o mestrado e, agora, fazia doutorado. Despediu-se e, apressada, foi cuidar de suas atividades, me deixando ali, a pensar, depois de tanto tempo, sobre a real importância daquela iniciativa.


			O professor Gentil foi muito feliz na escolha do tema do seu projeto: o Rio Apucaraninha. O diminutivo no nome do rio não o diminui em sua grandeza. Em sua curta extensão (em torno de 60 km), consegue apresentar quase todos os elementos que caracterizam rios muito maiores. A sua bacia hidrográfica drena o reverso da escarpa da Serra do Apucarana, e as suas nascentes principais estão aproximadamente a mil metros de altitude e formam inúmeras cascatas, característica de rios jovens. O seu curso médio é plano, com várzeas e muitos meandros, características de rios mais antigos; finalmente, próxima à sua foz, existe uma grande catarata (salto Apucaraninha, com 126 m), e o rio deságua no rio Tibagi, a uma altitude de aproximadamente 500 m.


			A bacia apresenta aspectos naturais muito variados — relevo, geologia, vegetação, clima, entre outros —, o que proporciona a exploração de diversas atividades econômicas, sendo as mais importantes a agricultura e a pecuária, que ocupam a maior parte do espaço rural, mas inclui, também, mineração de argila e areia para construção civil. Na calha do rio, existe um barramento para formar o reservatório da usina Hidrelétrica Apucaraninha, que aproveita o potencial do salto Apucaraninha.


			A exploração dessas riquezas tanto proporcionam o estabelecimento e o desenvolvimento de uma população local quanto possibilita a ocorrência de impactos ambientais negativos comuns às ocupações humanas.


			Foi nesse contexto que o projeto levou um grande número de jovens para o campo e apresentou a temática ambiental com um olhar crítico da paisagem. Os jovens tiveram acesso a áreas onde o ambiente foi respeitado e se encontra em grande parte preservada, bem como às áreas de solos degradados, depósitos de lixo a céu aberto, ribeirão urbano contaminado etc.


			Paralelamente às atividades extraclasse, foram feitas leituras de texto, discussões, elaboração de mapas, análises de imagens de satélite, estudos da evolução da ocupação do solo com uso de foto-estereoscópica e, finamente, a construção de uma maquete da bacia hidrográfica do rio Apucaraninha, usando o recurso de cartas hipsométricas.


			Acredito que a publicação desta obra será de significativa importância para a divulgação tanto dos aspectos naturais quanto dos resultados da ação antrópica no local e, sobretudo, para que sirvam de inspiração para futuras iniciativas de orientadores, em benefício de uma multidão de alunos, que estão cada vez mais restritos ao ambiente de sala de aula dispondo apenas de ferramentas teóricas para a compreensão do espaço e da realidade que nos é comum.


			 


			Ferdinando Nesso Neto


			


			28 de novembro de 2023


			Chapecó, SC.


		




		

			Prólogo


			
Rio Apucaraninha: Contribuição à educação...


			Não sou especialista em matéria ambiental, mas sou um admirador desse jovem professor e escritor. Além disso, é um amigo de longa data, desde que vim para Tamarana-PR, depois de ter descortinado o mundo através de inúmeras viagens por 138 diferentes países, nos cinco continentes, trabalhando com projetos, como jornalista, fazendo pesquisas doutorais no mundo jurídico-político e, também, fazendo turismo e desfrutando da vida.


			Essa experiência possibilitou uma ampla visibilidade do mundo em todos os seus aspectos. Porém, cada vez mais, um deles se destaca em importância vital para toda a humanidade: o ambiental. Ora, todos os seres vivos estão inseridos num ambiente, e todas as mudanças e alterações que ele sofre provocam efeitos sobre nós! Esses efeitos são positivos quando restauramos condições ambientais que anteriormente tínhamos; e são negativos quando as nossas ações deterioram ainda mais a situação ambiental de onde vivemos. 


			O professor Gentil, do alto de sua experiência escolar e de vida, capitaneando projeto de elevada estirpe, projeta, para aqueles que convivem na sua comunidade e no seu entorno, uma onda de sabedoria e aprendizagem que a todos encanta, sem que, ao mesmo tempo, deixemos de captar as lições para termos um comportamento responsável, técnico e colaborativo. 


			É assim que o seu trabalho, oriundo de observações, experiências e profundo estudo e análise, vem trazer uma grande contribuição à comunidade, diretamente aos alunos da escola com a qual o Prof. Gentil tem mais proximidade, mas também a tantas outras pessoas que sabem da existência do rio Apucaraninha mas não se dispuseram, não tiveram a percepção ou simplesmente não estão preparadas para se dar conta da importância de um bem natural de tão elevada escol para essa comunidade local e até mesmo regional, como é o caso do rio Apucaraninha.


			Buscar nesse rio, que serpenteia pelo município de Tamarana, elementos de ensino e aprendizagem em matéria ambiental assegura, inicialmente, uma profunda decepção, porquanto desrespeitado ao longo de quase todo o seu percurso. Por outro lado, de pronto, acende no professor Gentil um profundo sentimento de mestre, provedor de conhecimentos, entusiasta da sabedoria, desentranhando conceitos e formatando regras para um estudo aprofundado desse verdadeiro rio da integração municipal!


			Detentor do domínio da arte pedagógica, o prof. Gentil traça as delimitações do alcance dessa educação ambiental, em que o alunado pode e deve atuar, facultando a percepção até mesmo dos menos atentos. Seguir a sua planilha de estudo, vocacionada para a observação do detalhe que leva à compreensão do conjunto, é dizer sim a um conteúdo vibrante e entusiástico, que possibilita revelar os mais tímidos e acanhados sentimentos que, imperceptivelmente descontraídos, assumem, agora animados; os seus alunos passam a redesenhar aquele vale de fácil acesso, alcançando o mais profundo do campo das ciências, pois ele açambarca toda a vida, toda a nossa existência, fazendo com que matéria tão vasta e complexa se torne tema de domínio fácil e apetitoso.


			


			O prof. Gentil, com essa obra tão oportuna e atual, contribui de modo decisivo para com a Ciência, fincando os seus pés nessa comunidade de maneira efetiva, fazendo-se merecedor do reconhecimento de todos, seja no mundo escolar, seja no meio comunitário. Com essa obra, a sua contribuição fica encravada em caráter permanente nos murais da ciência, bem como nos anais da história local. 


			Paulo Rodrigues Vieira, 


			Ph.D. in Law (Université de Paris)


			Fevereiro, 2024.
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			Foto 1. Barracão no Col. Est. Prof. Maria Cintra de Alcântara, na época sob a gestão do ´prof. Edevailson, que gentilmente, nos cedeu o espaço para ser a sede de pesquisa e reuniões, na primeira fase do projeto. Fonte: o autor.


		




		

			Introdução


			
Da arte de reciclar ao rio Apucaraninha


			Este livro é fruto de preocupações compartilhadas entre professores do Col. Est. Profª. Maria Cintra de Alcântara ensino Fundamental e Médio - CEMCA, 2001 e 2002, da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Turismo de Tamarana, referentes às questões ambientais e ecológicas, além da monografia feita como requisito final para o curso de Especialização em Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, realizado por mim na FAFICOP - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Cornélio Procópio, concluída no ano de 2003. 


			Muita coisa mudou, mas temos a certeza e reconhecemos os limites e a falibilidade do conhecimento humano. O homem, diferentemente de outros animais, é um animal de ideias, pois não somente inevitavelmente as possui, como, mais do que isso, incontrolavelmente precisa delas para se orientar na vida e poder viver.


			Ao escrever a monografia que gerou este livro, o que eu pretendia, como intelectual, professor e cidadão, era contribuir, de algum modo, em algum grau, para a democratização das questões ambientais, ecológicas e educação ambiental, evidenciando a realidade do município de Temarana.


			Ao receber, em maio de 1999, o selo de “Município Prioritário para o Desenvolvimento do Turismo” (EMBRATUR) por possuir inúmeras atrações naturais, como grutas, cavernas, cachoeiras, saltos, rios, serras e uma reserva indígena denominada Apucaraninha, o município de Tamarana se viu no dever de formar o Conselho Municipal de Turismo.


			No planejamento que antecedeu o 1º Encontro de Turismo Rural em Tamarana, realizado em 27 de setembro de 2000, ficou claro que o desenvolvimento do turismo deve ser sustentável e cauteloso, com questões a serem discutidas quanto ao meio ambiente, à saúde, à educação, à segurança, ao lazer e ao esporte, incluindo aí uma estratégia de zoneamento rural das propriedades turísticas e um plano diretor municipal responsável e sustentável.
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			Foto 2. Cedida, gentilmente, por Ibrains Gerber de Oliveira, chefe do departamento do Turismo: no detalhe, convidados e membros do conselho, Recanto Pinhão/Tamarana, 2000.
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			Foto 3. Cedida, gentilmente por Ibrains Gerber de Oliveira, chefe departamento de Turismo: no detalhe, convidados e membros do Conselho do Turismo, Estância Cachoeira, 2002.


			Na reestruturação do Conselho Municipal de Turismo, em 12 de fevereiro de 2001, foi sugerida, entretanto, a apresentação de propostas e projetos para tratar essas problemáticas. Posteriormente, em 19 de fevereiro de 2001, evidenciou-se a preocupação de contemplar Tamarana pelas suas características e peculiaridades, especificamente nas questões ambientais e ecológicas.


			Nesta perspectiva, procurei construir um projeto que desse conta das questões ali arroladas. Surgiu, então, o projeto Arte de Reciclar da Escola Para a Comunidade, que foi amplamente discutido com os professores do Colégio Estadual Profª. Maria Cintra de Alcântara Ensino Fundamental e Médio – CEMCA, mas o projeto não vingou. 


			Na edição do Projeto Vale Saber 2001 (saber mais para ensinar melhor) SEED/PR, formou-se um grupo para participar com o projeto Arte de Reciclar. Como estávamos trabalhando com um grupo de estudo na Universidade do Professor em Faxinal do Céu, perdemos a oportunidade de participar do evento nesse ano. Entretanto conseguimos realizar a 1ª Gincana da Reciclagem, realizada conjuntamente com a tradicional festa junina do colégio, em 12 e 13 de julho de 2001.


			No ano de 2002, a oportunidade chegou com uma nova chance: a de participarmos do Projeto Vale Saber SEED/PR, na categoria Investigação Pedagógica: sistematização de vivência didática na área em que atua na forma definida pela SEED/PR: concepção e metodologia para práticas pedagógicas interdisciplinares. Agarramos essa oportunidade, mas não pudemos participar com o projeto Arte de Reciclar da Escola Para a Comunidade, devido às exigências do subitem 10.05 do manual de procedimento Projeto Vale Saber SEED/PR. Demos uma olhada e nos identificarmos com o item 18: Adoção de Rios Paranaenses, com Atividades Práticas “de Campo” de Preservação e Recuperação da Mata Ciliar e da Qualidade de Água desses Rios.


			Fizemos algumas alterações, identificamos necessidades e problemas concretos do nosso contexto, sempre com a preocupação de solucionar a problemática levantada anteriormente, quanto ao desenvolvimento sustentável. Então, surgiu o Projeto Rio Apucaraninha: Preservação e Recuperação.


			O Projeto teve como objetivo geral despertar nos alunos e na comunidade o amor pelo rio e, consequentemente, pela sua preservação como elemento vital da comunidade e das gerações futuras. Democratizar o conhecimento sobre a preservação do meio ambiente, buscando a promoção e o desenvolvimento da comunidade rumo ao desenvolvimento sustentável, dentro de uma perspectiva participativa e cooperativa. A razão principal do Projeto foi levar a escola para participar do Vale Saber, projetar o nome do colégio e do município e garantir, assim, a preservação do rio. 


			O Projeto consistiu na elaboração de uma sistemática pedagógica que permite ter o rio como tema gerador das atividades didático-pedagógicas, em que a estratégia fundamental foi a utilização de teoria e prática da educação ambiental, cartografia, maquete e estereoscópio.


			As preocupações com o desenvolvimento sustentável do turismo em Tamarana foram o estímulo necessário à elaboração do Projeto Rio Apucaraninha Recuperação e Preservação, que se desenvolveu de maio a novembro de 2002, com a participação de alunos e professores do CEMCA — Colégio Estadual Profª. Maria Cintra de Alcântara Ensino Fundamental e Médio, com incentivo da SEED/PR, através do programa Vale Saber. Apoio e colaboração do NEMA — Núcleo de Estudos do Meio Ambiente, departamento de Geografia — UEL, sob a direção do Dr. Valmir de França e sua equipe e da Secretaria Municipal da Agricultura, Meio Ambiente e Turismo de Tamarana, com coordenação geral da equipe de ensino do NRE/Londrina-PR.
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			Foto 4. Grupo de professores participantes do Projeto Rio Apucaraninha (Vale Saber – SEED/PR, CEMCA, 2002).)  Da direita para a esquerda: profªs Valeria Cursino; Cleide Franco da Silva; Antonia Vaz e Profs. Eduardo, Paulo Rogerio e Gentil B. Ribeiro.
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			Foto 5. Reunião para a entrega das camisas do Prrojeto Rio Apucaraninha, edição Valele Saber - SEED/PR, 2002. Da esquerda para a direita: porfª Cleide Franco; prof. Gentil B. Ribeiro; Prefeito Paulo M. Nakaoka; Diretor/CEMCA Edevailso Rodrigues da Silva; e Luiz Ganancin, palestrante da EMATER.
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			Foto 6. Entrega das camisetas, da esquerda para a direita: Diretor/CEMCA, Edevailson Rodrigues da Silva; prefeito Paulo M. Nakaoka; Luiz Ganancin EMATER; Lúcio Morukawa, gerente administrativo Tamarana Metais; Élio Braz Ferreira, Secretário da Agricultura e Meio Ambiente; Prof. Gentil, 2002.
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			Foto 07. Alunos integrantes do Projeto Rio Apucaraniha, CEMCA, 2002.
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			Foto 08. Alunos participantes do Projeto Rio Apucaraninha; Prof. Paulo Rogerio. CEMCA, 2002.
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			Foto 09. Profª. Cleide Franco, Prof. Paulo Rogerio e alunos participantes do Projeto Rio Apucaraninha. CEMCA, 2002.
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			Foto 10. Professores e alunos participantes do Projeto Rio Apucaraninha - Vale Saber SEED/PR, CEMCA, 2002.


			Findo o contrato com a SEED/PR e concluído o projeto Vale Saber, avaliou-se a necessidade de dar continuidade ao Projeto. Assim, reafirmou-se parceria com o NEMA/UEL e com a Prefeitura Municipal de Tamarana, através da Secretaria Municipal de Agricultura, Meio Ambiente e Turismo, em 2003.
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			Foto 11. Reunião para parceria com o Projeto Rio Apucaraninha, NEMA/UEL, e Prefeitura Municipal de Tamarana: Da esquerda para a direita, Anilson de Oliveira Lima, Secretário de Admistração e Finanças; Ferdinando N. Neto, FUNAI; Prof. Gentil B. Ribeiro; Prefeito Paulo M. Nakaoka; Prof. Dr. em Pedologia Nelsom Tagima UEL/NEMA; e Prof. Paulo Rogério, 2003.


			O trabalho inicial com o rio Apucaraninha possibilitou vislumbrar a bacia hidrográfica. Assim, as atividades teórico-práticas e interdisciplinares requereram um desafio maior. Dessa forma, surgiram perguntas como: “por onde começar?”, “De que maneira envolver os jovens protagonistas, a escola e a comunidade no processo de recuperação e preservação da mata ciliar, frisando a questão ambiental e ecológica?”


			O processo de observação do rio como elemento da paisagem possibilitou identificar, através da análise diagnóstica, que o problema de maior relevância se encontra no médio Apucaraninha. É lá que se encontrava o lixão próximo ao rio Apucaraninha — hoje, com parceria terceirizada, o transbordo da coleta seletiva de lixo é feito e transportado para Curica, em Londrina —, o Córrego do Faustino, o Ribeirão dos Moraes, tributários do rio Apucaraninha com mata ciliar reduzidíssima, além da quantidade de moradias irregulares distribuídas pelos bairros da cidade de Tamarana e do distrito de Lerroville-Londrina, tomando as suas nascentes.


			O Ribeirão dos Moraes é divisor dos municípios de Londrina e Tamarana, e os seus tributários são distribuídos pelos dois municípios. A região tem grande fluxo populacional, pois há o deslocamento da população da zona rural e urbana para trabalhar, passear, fazer compras, entre outras atividades.


			Assim, em resposta à primeira pergunta, tornou-se a microbacia do Ribeirão dos Moraes um dos subprojetos do Projeto Bacia do Rio Apucaraninha Recuperação e Preservação, tendo a coordenação geral do Prof. Especialista Nelson Tagima – NEMA – UEL, assim organizado: Grupo I – Focos de poluição em fossas sépticas e em minas d’águas, sendo o prof. responsável Paulo Rogério da Silva, e colaboradores; Grupo II – Implantação de mata ciliar em áreas degradadas, sendo o prof. responsável Gentil Bruno Ribeiro, e colaboradores; Grupo III – Mapeamento do uso atual da microbacia baseado em fotografias aéreas, com uso de estereoscópio, cartografia e maquete, visando melhor manejo, conservação do solo e água, sendo o prof. responsável Ferdinando Nesso Neto, e colaboradores.


			


			O grupo de Implantação de Mata Ciliar em Áreas Degradadas decidiu estudar as características fisionômicas, ambientais, edáficas e florísticas da microbacia do Ribeirão dos Moraes. Essa decisão leva a outras questões: é possível, utilizando como “tema gerador” o conhecimento científico e interdisciplinar da vegetação nativa do Ribeirão dos Moraes, um pressuposto para a educação ambiental? E, assim, recuperar e preservar a mata ciliar do Ribeirão dos Moraes, envolvendo jovens, escolas, comunidade local e região? Como?
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